
  

M A R / A B R
2 0 2 2

N Ú M E R O  1 4

EDITORIALEDITORIAL
ARMA-UCRÂNIA NA LINHA DA FRENTE P2ARMA-UCRÂNIA NA LINHA DA FRENTE P2
A A CULTURA NO PROGRAMA DE GOVERNO E NO PRR P4CULTURA NO PROGRAMA DE GOVERNO E NO PRR P4

NEWSLETTERNEWSLETTER  

 
A CULTURA 

no programa de governo 

e no PRR

 

A S S O C I A Ç Ã O  P A R A  A  G E S T Ã O  C O L E T I V A  D E  D I R E I T O S  D E  A U T O R  
E  D E  P R O D U T O R E S  C I N E M A T O G R Á F I C O S  E  A U D I O V I S U A I S

 

Av. Infante Dom Henrique n.º 306 Lote 6, 1.º Piso  1950-421 Lisboa Portugal  Tel: +351 218 400 187/8 | Fax: +351 218 463 735 | info@gedipe.org | gedipe.org



Uma v i tór ia  mi l i tar  da Rúss ia ,  por  mais  pequena que seja ,  será uma facada
morta l  nos mais  bás icos ideais  europeus de autodeterminação dos povos e
nos mais  e lementares Pr inc íp ios de Dire i to  Internacional .  Como ta l ,  ser ia  um
per igoso precedente ,  cons iderando que as intenções de Put in  não se
esgotam com o acesso ao mar de Azov ,  que parece ser  o a lvo mais  imediato ,
estendendo-se ao Mar Negro ,  e  não certamente para serv i r  apenas de
entreposto comerc ia l ,  mas para permit i r  o  expans ion ismo russo .
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Passada mais  uma Páscoa,  desta vez sem conf inamento ,  temos pela f rente a
batalha da recuperação e da res i l iênc ia de um dos setores mais  afetados
pela pandemia ,  e  que se prepara para enfrentar  mais  uma onda de choque ,
desta vez a da inf lação provocada pela invasão da Ucrânia pelas t ropas
russas ,  e  pe lo êxodo de mais  de 5 mi lhões de ucranianos ,  ou seja ,  cerca de
metade da população portuguesa ,  e  sem que a sangr ia mostre s ina is  de
abrandar nem sequer  por  v ia  dos esforços d ip lomát icos .

A GEDIPE manifesta a sua integral  so l idar iedade com a Ucrânia e estuda ,  em
conjunto com a AGICOA,  organização internacional  de que faz parte ,  a
melhor  forma de ajudar a sua congénere ucraniana ,  que por  i ron ia do
dest ino se chama ARMA-Ucrânia ,  ou seja ,  l ido em português ,  aqui lo  que a
mart i r izada Nação mais  necess i ta  e  mais  pede para se defender  e  manter
v ivo o ideal  de Democrac ia e  Economia de Mercado,  não apenas a n íve l  local
mas à escala mundia l .
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Por Paulo Santos 
Diretor-Geral da GEDIPE



É verdadeiramente arrepiante a descr ição que nos chega sobre o setor
audiov isual  na Ucrânia ,  e  que deve contr ibu i r  para darmos valor  à Paz e à
Estabi l idade ,  mesmo que em Portugal  possamos estar  de pé atrás com a
atual  composição do Par lamento ,  pe la memór ia das anter iores maior ias
absolutas e  devamos manter  uma at i tude atenta e cr í t ica ,  em qualquer
c i rcunstânc ia .  Já na Ucrânia ,  o  setor  audiov isual  está à be i ra da rutura ,  uma
vez que de ixou de haver  quem pagasse pelas ass inaturas de te lev isão por
cabo e ,  como ta l ,  de ixou de se conseguir  cobrar  d i re i tos  de retransmissão . . .  

Em Portugal ,  vão surg indo novas oportun idades para as nossas assoc iadas e
benef ic iár ias ,  como é o caso das consul tas de conteúdos  audiov isuais  e
c inematográf icos lançadas pela RTP,  com in íc io  a 1 1  e  a 18  de abr i l ,  e  f ina l  a
26 de maio e a 02 de junho ,  respet ivamente ,  bem como a abertura de
candidaturas ao Fundo Luso-Francês 2022,  pe lo ICA,  até ao d ia 23 de junho .
Este apoio é exc lus ivamente dest inado à produção de obras a estrear  em
cinema.  Para 2022,  a  dotação f inanceira do Fundo é de € 600 .000 ,00 ,  dos
quais  € 300 .000 ,00 provenientes do CNC e € 300 .000 ,00 provenientes do ICA .
Para informação mais  deta lhada,  consul ta do regulamento do Fundo ICA-
CNC e restante documentação,  consul te  a página do concurso AQUI .

Estão abertas as inscr ições para c ic lo  de conferênc ias 'A lgor i thms,
Audiov isual  and Cinema' .  Com in íc io  a 5  de maio ,  todas as conferênc ias
decorrem onl ine e requerem uma pré- inscr ição .

Encontram-se igualmente abertas as inscr ições para o Congresso ALAI2022,
a real izar  entre 15  e  16  de setembro no Centro de Congressos do Estor i l ,
subordinado ao tema:  DIREITO DE AUTOR,  DIREITOS CONEXOS E ESPECIAIS -
PONTO DE SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS .  Uma oportun idade única
de ouv ir  os  maiores espec ia l is tas internacionais  e  debater  ide ias sobre o
Dire i to  atual  e  potenc ia l .  Todas as informações poderão ser  obt idas em
https ://www.a la i2022 .com.  A não perder !
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https://media.rtp.pt/consultadeconteudos/regulamento-consulta-de-conteudos-audiovisuais-2022/
https://media.rtp.pt/consultadeconteudos/regulamento-consulta-de-conteudos-cinematograficos-2022/
https://www.ica-ip.pt/pt/comunicados/fundo-luso-frances-2022-abertura-de-candidaturas/
https://www.ica-ip.pt/pt/concursos/luso-frances/2022/fundo-luso-frances/
https://www.apitv.com/abertas-inscricoes-para-ciclo-de-conferencias-algorithms-audiovisual-and-cinema/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSetKpHpkIkPWLLAe3-yTzVKWbO5UA6PpywJGbb4NJSSL7O4ow/viewform
https://www.alai2022.com/
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O Programa do XXI I I  Governo Const i tuc ional  dedica à Cul tura o Capí tu lo I .  V I ,
o  qual  é  sugest ivamente int i tu lado 'Reforçar  a aposta na Cul tura ' (págs .  170 a
178 ,  de um tota l  de 181) .
 
Propõe-se o Governo promover pol í t icas públ icas or ientadas para a
acess ib i l idade e part ic ipação a largadas de públ icos e  sua l igação às
inst i tu ições ,  às  obras e aos cr iadores ,  no âmbito de uma v isão estratégica
assente em se is  pr ior idades fundamentais ,  a  saber :  a  promoção do l ivro e  da
le i tura ,  o  patr imónio cu l tura l ,  a  cr iação art ís t ica ,  a  promoção do c inema e do
audiov isual ,  a  descentra l ização e a internacional ização,  sendo que as duas
úl t imas se re lac ionam com todas as demais ,  contr ibu indo para o respet ivo
desenvolv imento .

Reconhecendo que o setor  cu l tura l  sofreu um choque profundo com a
pandemia da doença COVID-19 ,  estando os seus prof iss ionais  entre os mais
afetados ,  entende-se como fundamental  retomar a t rajetór ia  de cresc imento
e at ingir  patamares mais  e levados de desempenho,  quer  ao n íve l  da cr iação ,
quer  da acess ib i l idade dos públ icos à f ru ição cu l tura l .

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc23/governo/programa-do-governo


Na parte que d iz  respei to à promoção do
cinema e do audiov isual ,  o  Governo l i s ta
como ações a desenvolver ,  as  seguintes :  

  i )  estratégia integrada para a
Cinemateca (preservação,  d ivu lgação
descentra l izada,  d ig i ta l ização do
patr imónio ,  reforço da pos ição do ANIM
nos p lanos internacional ,  de cooperação
inst i tuc ional  e  fac i l i tação de f i lmes para
ex ib ição públ ica) ;

       i i )  cr iação de uma rede de ex ib ição de
c inema independente (equipamentos com
condições técnicas de projeção em museus
e monumentos nac ionais  em art icu lação
com os fest iva is  de c inema nacionais) ;  

   i i i )  modern ização e s impl i f icação da
f i lmagem em Portugal ,  pe la art icu lação
entre d i ferentes ent idades públ icas da
Administração Centra l  e  Local  (no âmbito
da F i lm Commiss ion Portugal) .  

Acresce a inda uma referênc ia combinada
com o setor  do tur ismo,  através da d i fusão
da imagem do país  como local  para se
v iver ,  t rabalhar  e  invest i r ,  e  também como
local  seguro para v is i tar ,  v iver  e  fazer
negócios ,  espec ia lmente no contexto pós-
pandémico (Capí tu lo I . I I I  2) .
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Algumas destas vertentes assentam no PRR,  tendo o Governo cr iado a
'Estrutura de Missão Recuperar  Portugal '  para o exerc íc io  das competênc ias
de gestão estratégica e operac ional ,  acompanhamento ,  moni tor ização e
aval iação ,  contro lo ,  audi tor ia ,  f inanc iamento ,  c i rcu i tos f inanceiros e  s is tema
de informação de reporte e  t ransmissão de dados à Comissão Europeia
(Decreto-Le i  n . º  29-B/2021   e  Resolução do Conselho de Min is t ros n . º  46-
B/2021  04 de maio) .  O Pres idente é o Dr .  Fernando Al fa iate (gestor  públ ico)
e o V ice-Pres idente é o Dr .  Már io Tavares da S i lva (anter iormente ,  audi tor-
chefe do Tr ibunal  de Contas) .  O organigrama pode ser  consul tado AQUI .
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A Portar ia  n . º  193/2021 ,  de 15  de setembro ,  estabelece as or ientações
especí f icas re lat ivas ao c i rcu i to  f inanceiro apl icável  aos apoios do PRR,  no
âmbito do Mecanismo de Recuperação e Res i l iênc ia (MRR) ,  e  determina que
a dotação dest inada à Cul tura ,  no valor  g lobal  de 243 mi lhões de euros ,  seja
afeta ,  na sua maior  parte (€150 .000 .000 ,00) ,  a  invest imento em Patr imónio
Cul tura l  (Museus ,  Monumentos ,  Palác ios e  B ib l iotecas)  e  na verba de
€92.790 .000 ,00 nas chamadas Redes Cul tura is  e  Trans ição Dig i ta l ,  sendo o
GEPAC o benef ic iár io  intermediár io  até 2025 .  

Este ú l t imo deverá contratual izar  os invest imentos com os benef ic iár ios
f ina is ,  mediante a abertura de concursos ou a d ivu lgação de or ientações
técnicas .  É  nesta segunda vertente que se encontra prev is to o invest imento
na modern ização da infraestrutura tecnológica da rede de equipamentos
cul tura is  que são equipamentos públ icos ,  de âmbito nac ional  e  munic ipal .
Também aqui  não é contemplado o setor  empresar ia l  pr ivado .

https://recuperarportugal.gov.pt/recuperar-portugal/
https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/06/graficos-01-1.png
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/193-2021-171362456
https://www.gepac.gov.pt/


Entende o Governo que a grande pr ior idade para o re lançamento do setor
cul tura l  é  a d ig i ta l ização de artes e  patr imónio –  c inema,  teatro ,  ar tes
plást icas ,  mús ica ,  dança ,  l ivros ,  fotograf ia ,  patr imónio sonoro ,  arquivos
h is tór icos ,  em especia l  na arte  contemporânea,  nos museus e monumentos
nacionais  e  também no c inema,  o que permit i rá  melhorar  a exper iênc ia do
públ ico e assegurar  a preservação futura de obras de arte  e  do patr imónio
na sua expressão mais  g lobal .  

Sem querer  menosprezar  a importânc ia desta preservação,  o  certo é  que
não parece que a recuperação e a res i l iênc ia deste setor  se reconduza a
essa vertente .  Talvez fosse importante ,  por  exemplo ,  fomentar  a cr iação de
novos públ icos através de 'vouchers-cu l tura '  ou canal izar  verbas para novos
concursos dest inados a incent ivar  a cr iação .

A ú l t ima pr ior idade desta vertente d iz  respei to à internacional ização,  à
modern ização e à t rans ição d ig i ta l  do l ivro e  dos autores ,  pe lo que não se
refere à área de c inema e audiov isual .  Em todo o caso ,  no setor  audiov isual ,
a  promoção e a d is t r ibu ição no p lano internacional  dever iam ser  também
encaradas como pr ior idades .

Em termos cronológicos ,  o  invest imento na modern ização tecnológica do
ANIM está calendar izado para o 4 . º  t r imestre de 2022,  a  d ig i ta l ização de 155
c ineteatros e  centros de arte  contemporânea públ icos para o 4 . º  t r imestre de
2024 ,  o  Arquivo Nacional  do Som e a d ig i ta l ização de 1000 f i lmes
portugueses estão programados para o 4 . º  t r imestre de 2025 .
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Pelo Despacho n . º  9350/2021 ,  de 23 de setembro ,  fo i  cr iada a Comissão de
Coordenação das Agendas Mobi l izadoras (CCA) para a Inovação,  que são ,
na prát ica ,  as  formas que podem adotar  os apoios d i retos às empresas ,
representando uma fat ia  de cerca de 5 mi l  mi lhões de euros ,  que acrescem a
2 ,7  mi l  mi lhões de euros de benef íc ios  ind i retos para o setor  empresar ia l .

Af i rma o Governo que estes valores poderão ser  reforçados em função da
reaval iação ,  a inda em 2022,  a  qual  terá em conta o n íve l  de procura
ver i f icado nos apoios às empresas ,  nomedamente no domín io da
capi ta l ização e da inovação empresar ia l ,  e  a d inâmica das f inanças públ icas .  

A nossa impressão é de que estas fórmulas complexas ,  estes graus e estes
cr i tér ios  de dec isão são suscet íve is  de des incent ivar  as empresas comerc ia is
a candidatar-se à ,  já  de s i  magra ,  proporção de apoios f inanceiros que as
podem abranger ,  tornando o PRR inacess íve l  à  maior ia  do tec ido
empresar ia l  nac ional ,  e  conf i rmando a tendência de desv io para o setor
públ ico ,  que ,  a  poster ior i ,  poderá ser  just i f icada com a d iminuta procura da
parte do setor  pr ivado .  Não há um quadro de incent ivos c laro e s imples .
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A CCA integra o IAPMEI  –  Agência para a Compet i t iv idade e Inovação,  I .P .
( IAPMEI) ;  Agência Nacional  de Inovação,  S .A .  (ANI) ;  Agência para o
Invest imento e Comérc io Externo de Portugal ,  E .  P .  E .  (A ICEP) ;  Autor idade de
Gestão do Programa Operac ional  Compet i t iv idade e Internacional ização
(Compete 2020) e  Fundação para a C iênc ia e  a Tecnologia ,  I .P .  (FCT) .  Estas
são ,  na prát ica ,  as  ent idades com poder dec isór io  em matér ia  de a locação
de fundos do PRR.

https://dre.pt/dre/detalhe/despacho/9350-2021-171775586
https://www.iapmei.pt/
https://www.ani.pt/
https://www.portugalglobal.pt/PT/Paginas/Index.aspx
https://www.compete2020.gov.pt/Avisos
https://www.fct.pt/index.phtml.pt


Pela Portar ia  n . º  43-A/2022,  de 19  de janeiro ,  fo i
aprovado o Regulamento do S is tema de Incent ivos
'Agendas para a Inovação Empresar ia l ' ,  no âmbito da
componente C05- Capi ta l ização e inovação
empresar ia l ,  que se subdiv idem entre 'Agendas
mobi l izadoras para a inovação empresar ia l '  e  'Agendas
verdes para a inovação empresar ia l ' ,  in tegradas na
Dimensão Res i l iênc ia .  

Mais  um conjunto de concei tos complexos e de d i f íc i l
compreensão .  Mas é aqui  que se inscrevem as
Agendas/Al ianças Mobi l izadoras para a Inovação
Empresar ia l ,  que é uma vertente onde as empresas
pr ivadas foram admit idas a apresentar  candidaturas .

No entanto ,  os  cr i tér ios  publ icados nos Av isos também
não são suf ic ientemente c laros e  atrat ivos ,  a lém de
ex ig i rem sempre uma contrapart ida em termos de
invest imento própr io .

As Agendas Mobi l izadoras para a Inovação Empresar ia l
v isam a def in ição ,  o  apoio e a promoção de um
conjunto restr i to  de projetos em áreas estratégicas
inovadoras ,  a l inhadas com as pr ior idades estratégicas
inte l igentes def in idas na Estratégia Nacional  de
Invest igação e Inovação para uma Especia l ização
Inte l igente (ENEI) .  Esta ú l t ima ident i f icou 15  pr ior idades
estratégicas inte l igentes ,  organizadas em c inco e ixos
temát icos com lógicas ou objet ivos soc ieta is  comuns ou
af ins ,  a  saber :  a)  tecnologias t ransversa is  e  suas
apl icações ;  b)  indústr ias  e  tecnologias de produção;  c)
mobi l idade ,  espaço e logís t ica ;  d)  recursos natura is  e
ambiente ;  e)  saúde ,  bem-estar  e  terr i tór io .  É  neste
úl t imo que se encontra integrado o subsetor  das
indústr ias  cu l tura is  e  cr iat ivas e  audiov isual .  
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https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/43-2022-177847671
https://www.compete2020.gov.pt/noticias/detalhe/PRR_agendas_mobilizadoras
https://lisboa.portugal2020.pt/np4/78.html


A CCA coordenará e apoiará a
implementação da execução das
Agendas em art icu lação com o
IAPMEI ,  I .P . ,  que é a ent idade
benef ic iár ia  intermediár ia  em todos
os invest imentos do PRR canal izados
para empresas ,  pe lo que centra l izará
todos os apoios ao setor  pr ivado .

Af i rma-se que os projetos deverão
visar  a t ransformação estrutura l  da
economia portuguesa melhorando o
seu perf i l  de espec ia l ização,  através
de consórc ios só l idos e estruturantes
que garantam o desenvolv imento ,  a
d ivers i f icação e a espec ia l ização de
cadeias de valor  nac ionais ,
prosseguindo metas objet ivas ao
níve l  das exportações ,  emprego
qual i f icado e invest imento em I&D.

Os consórc ios podem inc lu i r
empresas ,  assoc iações empresar ia is ,  
 

ent idades do S is tema de
Invest igação e Inovação,  ent idades
da esfera munic ipal ,  inst i tu ições
académicas ,  entre outras .  A regra é
que deverão ser  l iderados por
empresas .

À part ida ,  as  ent idades benef ic iár ias
poderão ser  empresas de qualquer
d imensão ou forma jur íd ica ,
ent idades não empresar ia is  do
s is tema de I&I  (ENESI I ) ,  ent idades
gestoras dos c lusters  de
compet i t iv idade ,  ent idades da
Admin is tração Públ ica e assoc iações
empresar ia is  ou outras assoc iações
re levantes para a área objeto do
projeto .  

Condição essenc ia l :  devem celebrar
um contrato de consórc io cujo
referenc ia l  é  d isponib i l i zado no av iso
de cada abertura de concurso .

A CULTURA NO PROGRAMA DE GOVERNO E NO PRR •  NÚMERO 14



Os projetos devem enquadrar-se na t ipo logia de
Pactos de Inovação ou de Projetos Mobi l izadores
de Agendas de Inovação.  A inovação e o
invest imento de empresas em produção de bens ou
serv iços são comuns ,  o  que não ajuda a c lar i f icar  a
dist inção ,  aparentemente assente na d imensão ou
área especí f ica .
 
De acordo com a informação prestada no Relatór io
de Moni tor ização do PRR,  atual izado a 06 .04 .2022 ,
temos os seguintes dados ,  que denotam a
inc ip iênc ia da execução dos programas :  de uma
dotação global  de €16 ,6  mi l  mi lhões ,  a  percentagem
de aprovações aos benef ic iár ios  f ina is  é  de 5 ,3%,
t raduz idos em €691  mi lhões ,  dos quais  só foram
pagos €70 mi lhões (0 ,5%) .  

Do tota l  contratado com benef ic iár ios  ou
executores d i retos e  aprovado de €3 ,6  mi l  mi lhões ,
só €419 mi lhões ( 12%) se encontram pagos .  

Na vertente de 'Res i l iênc ia ' ,  onde se inscrevem os
apoios ao setor  da cu l tura ,  o  índ ice de aprovações
é de 18% e o de pagamentos ,  é  de 2% (por  s inal ,  o
mais  baixo das t rês  vertentes (as outras são a
Trans ição Cl imát ica e a Trans ição Dig i ta l ) .  

Se cons iderarmos agora os ind icadores de
execução por  t ipo de benef ic iár ios  d i retos e  f ina is ,
temos que as empresas públ icas ,  por  exemplo ,  de
um tota l  de €157 mi lhões em concursos já  lançados ,
já  receberam €210 mi lhões(?) ,  ao passo que as
empresas pr ivadas ,  apenas €100 .000 . . .  

P ior  a inda ,  estão as inst i tu ições da economia
sol idár ia  e  soc ia l  e  as inst i tu ições do s is tema
cient í f ico e tecnológico que nada receberam e ,  ta l
como as empresas ,  não têm sequer  concursos
abertos .  
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Ass im,  dos €2 , 1  mi l  mi lhões recebidos da Comissão
Europeia ,  €419 mi lhões foram pagos a benef ic iár ios
d iretos ,  €1 , 1  mi lhões estão em trâns i to  em
Benef ic iár ios  Intermediár ios ,  e  apenas €70 mi lhões
foram pagos a benef ic iár ios  f ina is .  Entretanto ,  já
decorreu a segunda fase ,  aguardando-se
resul tados .  A l i s ta desta fase está d isponíve l  aqui .

Em conclusão ,  como se af i rmava a 17  de janeiro no
Expresso Economia -  'Sector  públ ico dominou
pr imeiros pagamentos do P lano de Recuperação e
Res i l iênc ia em 2021 .  Ens ino super ior ,  c iênc ia e
terce i ro sector  a inda a zeros ' .

No entanto ,  segundo o Públ ico ,  de 25 de março ,  a
Comissão Europeia aprovou uma 'aval iação
pre l iminar  pos i t iva '  do pedido de pagamento da
pr imeira ' t ranche '  de € 1 , 1  mi l  mi lhões ,  de 25 de
janeiro ,  sendo que apenas França e Espanha
receberam o pr imeiro pagamento .  Neste cheque
estavam 600 .000 computadores (Escola Dig i ta l ) .  

Na componente de emprést imos ,  €609 mi lhões são
dest inados ao Banco Português de Fomento ,  que já
lançou programas de apoio à capi ta l ização de
empresas v iáve is  at ing idas pela pandemia .  

Com essa dotação,  o  Banco Português de Fomento
lançou o Fundo de Capi ta l ização e Res i l iênc ia ,  que
se desdobra em dois  programas :  Consol idar  (€250
mi lhões para a subscr ição de fundos de capi ta l  de
r isco para invest imento em MME e MidCaps v iáve is)
e Recapi ta l ização Estratégica (€400 mi lhões para o
cresc imento sustentável  de longo prazo e reduz i r  o
déf ice estrutura l  de capi ta l ização do tec ido
empresar ia l  português) .  Ao que parece ,  esta
vertente dos emprést imos é que é mais  or ientada
para o setor  produt ivo ,  restando saber  qual  será a
sua taxa de efet iv idade no esforço de recuperação .  
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https://www.iapmei.pt/PRODUTOS-E-SERVICOS/Incentivos-Financiamento/Sistemas-de-Incentivos/Plano-de-Recuperacao-e-Resiliencia/Agendas-para-a-Inovacao-Empresarial.aspx
https://expresso.pt/economia/2022-01-17-empresas-publicas-ja-tem-155-milhoes-do-prr.-empresarios-nem-um
https://www.publico.pt/2022/03/25/economia/noticia/prr-aprovado-pagamento-553-milhoes-subsidio-609-milhoes-emprestimo-2000179
https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/
https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/programa-consolidar/
https://www.bpfomento.pt/pt/catalogo/fundo-de-capitalizacao-e-resiliencia/programa-de-recapitalizacao-estrategica/
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